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Este artigo analisa ocorrências de repetições na fala de duas crianças autistas, em situações de 
intervenção clínico-terapêutico, levando em consideração o ambiente interacional e 
sequencial em que emergem tais produções. Nosso enfoque recai sobre o tratamento dos 
aspectos multimodais (verbais e não-verbais) mobilizados pela criança que possa corroborar 
para uma análise linguístico-interacional dessas ocorrências. Nosso objetivo é ilustrar uma 
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forma de análise desses padrões interacionais repetitivos que colabora com abordagens que 




This article analyzes the occurence of repetitions in the speech of two autistic children, in 
therapeutic intervention, considering the interactional and sequential environment that 
repetitions emerge. We focus on the multimodal aspects (verbal and non-verbal) mobilized by 
the children that can be corroborated for a linguistic-interactional analysis. Our goal is to 
illustrate a way of analyzing of these repetitive interactional patterns that correlate with 
approaches that explore eventual linguistic-interactional functionalities of these occurences in 
the interaction. 
 
Entradas para indexação 
 
PALAVRAS-CHAVE: Repetição. Ecolalia. Transtorno do Espectro Autista. Multimodalidade. 
ELAN. Praat. 




Este artigo pretende analisar as ocorrências de repetições em interações 
envolvendo duas crianças autistas a partir de uma perspectiva linguística 
sociointeracional dessas produções.  O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 
descrito clinicamente como uma condição que afeta o desenvolvimento 
neurocognitivo e que compromete, em formas e graus distintos, o engajamento do 
sujeito na construção conjunta da atenção, das ações e na participação em 
interações sociais (LAI e BARON-COHEN, 2014).  
Selecionamos dois excertos de situações interacionais, a partir dos quais 
exploraremos as ocorrências de repetição na fala de duas crianças com TEA, Lucas 
(pseudônimo), de 6 anos e 7 meses, e Gustavo (pseudônimo), de 3 anos e 10 meses.  
As duas interações em questão foram extraídas do Corpus Audiovisual de 
interações entre terapeutas-crianças-familiares registradas no Núcleo de 
Investigação Fonoaudiológica em Linguagem de Crianças e Adolescentes com 
Transtorno do Espectro do Autismo (NIFLINC-TEA) do Departamento de 
Fonoaudiologia da Universidade Federal de São Paulo, coordenado pela 
fonoaudióloga e docente-pesquisadora Jacy Perissinoto. As duas interações que 
acontecem durante as sessões de terapia foram registradas em vídeo. O tratamento 
multimodal a partir de ferramentas próprias do campo da linguística interacional 
multimodal (STREECK et al., 2011) tem sido aplicado em dados de interações 
envolvendo crianças com TEA dentro de uma parceria entre pesquisadores 
linguistas e fonoaudiólogas do Laboratório de Linguagem e Cognição (LabLinC) e 
do NIFLINC-TEA, ambos na Universidade Federal de São Paulo. Essas pesquisas 
têm sido financiadas pela FAPESP (processo 2018/07565-7) e CNPq 
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(40509120184). Os corpora linguísticos de interações envolvendo crianças com 
TEA construídos no quadro desses projetos são anonimizados, transcritos e com 
acesso restrito apenas a pesquisadores do projeto (Comitê de Ética em Pesquisa –
CEP, UNIFESP, processo 59128416.3.000.5505).   
 
REPETIÇÕES E ECOLALIAS: UMA ANÁLISE SOCIOINTERACIONAL  
 
No primeiro excerto analisado, temos um caso de ecolalia. A ecolalia tem 
sido genericamente definida como a repetição da fala de outros. É considerada 
uma das características que definem os distúrbios do TEA (TAMANAHA, 
PERISSINOTO e PEDROMÔNICO, 2004; STERPONI e SHANKEY, 2014) e é 
normalmente separada em duas categorias com base na latência temporal entre a 
produção original e a subsequente repetição (PRIZANT, 1983; SCHULER, 1979). A 
ecolalia imediata refere-se às repetições produzidas imediatamente em seguida ou 
em um pequeno tempo após a produção modelo, enquanto as ecolalias tardias são 
produções repetidas após um período significante de tempo (PRIZANT, 1983, apud 
STERPONI e SHANKEY, 2014). Há também pesquisas que se dedicam ao estudo da 
ecolalia mitigada, que se refere a qualquer modificação da emissão repetida – 
podendo ser imediata ou tardia – para fins comunicativos (SAAD e GOLDFELD, 
2009). No segundo excerto, diferentemente de uma repetição ecolálica, temos uma 
ocorrência de auto-repetição da própria produção pela criança de um enunciado 
ao longo da interação, sem grandes variações nos padrões sintáticos-entonacionais 
em cada uma das produções.  
Para além do fato das repetições serem identificadas como recorrentes na 
fala de algumas pessoas autistas, uma vertente de estudos sugere justamente 
analisar o comportamento repetitivo de crianças autistas nos termos de seus 
significados para a criança e para a interação (WOLF e CHESS, 1965; PRIZANT e 
DUCHAN, 1981; PRIZANT e RYDELL, 1984; DYER e HADDEN, 1981; FERNANDES, 
1993; TAMANAHA, PERISSINOTO e PEDROMÔNICO, 2004; KORKIAKANGAS, RAE e 
DICKERSON, 2012; STERPONI e SHANKEY, 2014; KORKIAKANGAS, 2018). Para 
além disso, sugerem ainda tentar discernirmos as funções interacionais e 
cognitivas da repetição na fala e na relação com a linguagem que a criança autista 
pode ter. Nessa direção estão os trabalhos pioneiros de Prizant (1983) que, para 
além da noção de ecolalia como déficit linguístico específico, esteve interessado em 
investigar como as pessoas autistas comunicavam-se, por vezes, justamente 
através de produções vocais emprestadas de outros. Estudos nesta direção 
(PRIZANT e DUCHAN, 1981 apud STERPONI e SHANKEY, 2014) identificaram um 
número significativo de funcionalidades para as ecolalias, podendo estas ser, por 
exemplo, comunicativas ou autorreguladoras do comportamento das crianças.  
É nesta orientação de estudos que nos propomos caminhar e a pergunta 
central em nossas investigações é: ao reconhecermos a emergência de uma ecolalia 
ou de um padrão de vocalização mais restrito ou repetitivo em uma interação, 
quais desdobramentos, do ponto de vista interacional, esta produção tem para a 
interação entre as pessoas dela participantes? Como o outro (familiar ou 
terapeuta) a trata interacionalmente e quais trajetórias interacionais parecem 
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propiciar mais possibilidades de sociabilidade da criança autista? Essas perguntas 
são inspiradas em trabalhos como os de Sterponi, Kirby e Shankey (2014). As 
autoras nos convidam a repensarmos a linguagem no autismo com base em uma 
abordagem multidimensional. Esta abordagem leva em consideração sua dimensão 
interacional-dialógica; sua dimensão pragmática, uma vez que a linguagem é uma 
ação; e sua dimensão experiencial, uma vez que temos, cada um movido por suas 
condições individuais e socioculturais, uma experiência com a linguagem. 
 
METODOLOGIA: TRATAMENTO DAS SITUAÇÕES DE INTERAÇÃO 
REGISTRADAS EM VÍDEO  
 
Os registros das interações das quais participa Gustavo possuem cerca de 
30 minutos e das interações das quais participa Lucas possuem cerca de 1 hora de 
gravação. Desse material em vídeo, selecionamos dois dados trazidos neste artigo, 
que foram descritos, transcritos e analisados com auxílio dos softwares ELAN 
(WITTENBURG et al., 2006, versão 5.9) e PRAAT (BOERSMA, 2007, versão 6.0.25). 
O software ELAN nos permite a facilitação na segmentação e transcrição de dados 
audiovisuais. Algumas pesquisas utilizam o ELAN para o estudo da aquisição da 
linguagem (BEZERRA, SILVA e CAVALCANTE, 2016). Nos propusemos ainda a uma 
análise prosódico-entonacional das produções analisadas, para isso, contamos com 
o auxílio do software PRAAT, que nos permite verificar um espectrograma da 
produção, sua intensidade e padrões de entonação. A notação de transcrição 
adotada foi Mondada (2014), para dar conta da sequencialidade (MONDADA, 
2004) e da temporalidade (MONDADA, 2004) da interação. Cada participante está 
indicado por três letras iniciais: GUS (Gustavo) e PAI (pai); LUC (Lucas) e TER 
(terapeuta). Na transcrição, as linhas com as iniciais maiúsculas e em negrito 
representam a fala e as linhas com as iniciais minúsculas, sem negrito e 
acompanhadas de um símbolo gráfico representam os gestos.  Segue abaixo a 
convenção de transcrição baseada em Mondada (2014). 
 
Quadro 1 – Quadro de notação de transcrição multimodal: Aspectos 
linguísticos-verbais 
 
xxx  segmento ininteligível    
  
medidas e visualizadas 
com ajuda do software 
ELAN versão 5.9 e do 






&  continuação do turno de fala pelo mesmo locutor 
após uma quebra da linha de transcrição  
(.)  micro pausas, inferiores a 0,3 segundos, não 
medidas  
(0.4)  pausas   
=  fala colada  
:  alongamento silábico    
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.h  marca a inspiração do locutor  medidas e visualizadas 
com ajuda do software 
ELAN versão 5.9 e do 
software PRAAT versão 
6.0.25  
/  entonação ascendente   
\  entonação descendente   
//  entonação de pergunta (ascendente)  
maIÚSCULA  volume forte de voz  
°   °  volume baixo, murmúrio de voz  
< >  delimitação das descrições entre parênteses   
((descrição))  descrição de ações ou aspectos interacionais 
 
Fonte: Notação multimodal de Mondada (2012/2016) extraído de Cruz, 2017, p. 177 a 179. 
 
Quadro 2 – Quadro de notação de transcrição multimodal: Aspectos gestuais-
corporificados 
 
+----+  indicação do início e do fim da ação/gesto em relação 
à fala  
visualizadas com 
ajuda do software 
ELAN versão 5.9  *  os símbolos gráficos indicadores de ação/gesto 
posicionados no momento em que são realizados 
com relação à fala  
---->01  continuação da ação/gesto até a linha indicada do 
excerto  
----->+  se uma ação/gesto continua nas linhas seguintes, sua 
descrição é seguida de uma flecha e do símbolo que 
delimita o seu fim.   
----->>  continuação da ação/gesto até o fim do excerto   
 




Após a visualização dos vídeos, mapeamos, com o auxílio das trilhas do 
ELAN, uma tabela que nos permite visualizar estatisticamente a quantidade de 
turnos em que houve repetição integral ou parcial do turno precedente e a 
quantidade de turnos sem repetição a fim de termos uma dimensão da quantidade 
de produções verbais ou das vocalizações produzidas pelas duas crianças em um 
certo intervalo de interação.  
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Tabela 1 – Variáveis estatísticas de repetições 
 
 Gustavo Lucas 
Tempo de interação 
considerado 
20 minutos 5 minutos 
Sem repetição 18 3 
Repetição 12 1 
Total de turno 30 4 
Fonte: Tabela de variáveis estatísticas extraída com auxílio do ELAN (Wittenburg et al., 2006, 
versão 5.9) 
 
É possível notar, de acordo com a tabela fornecida, que ambos apresentam 
ocorrências de repetições. Lucas, em um período de cerca de 5 minutos, produz 
apenas uma sequência de fala com ocorrência de repetição da fala do outro, 
enquanto Gustavo, em um período de 20 minutos, apresenta um total de 30 
sequencias de fala, em que 12 são constituídas de auto-repetições. Consideramos 
sequências de fala como turnos de fala. A contabilização dessas ocorrências 
relativiza e situa as produções que vamos analisar. Não registramos o tempo todo 
crianças em interação e, muitas vezes, o que registramos, em uma situação 
específica, com interlocutores específicos, pode variar muito e não representar o 
comportamento linguístico dessa criança. Embora ambas crianças façam uso de 
repetições durante a interação, nosso propósito central não é conduzir uma análise 
quantitativa, mas analisar os momentos em que tais ocorrências emergem durante 
a interação e a forma como os presentes lidam, interacionalmente, com ela. Dessa 
forma, estamos interessadas na sequencialidade e na temporalidade (MONDADA, 
2004) dessas interações que acontecem com repetições.  
Apresentamos abaixo uma breve descrição do perfil comunicativo das duas 




No caso das interações das quais participa Lucas, temos uma avaliação em 
que a terapeuta (TER) solicita a imitação de esquemas gestuais simples e 
sequenciais em rotinas familiares (MENEZES, PERISSINOTO, 2008). Lucas nasceu 
em fevereiro de 2008. Um relato da mãe, feito ao serviço de atendimento, quando 
Lucas tinha 4 anos e 7 meses, descreve: “ele não consegue me explicar nada, não 
entende as orientações dadas na escola, temos que falar as coisas várias vezes e nem 
sempre ele entende”. Em outro relato posterior, após algumas sessões de terapia 
fonoaudiológica, a mãe considerava que Lucas estava bem, “mas, às vezes, fala 
coisas fora de hora. Precisa de rotina, pois quando não tem se desorganiza”. De 
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acordo com as avaliações clínicas realizadas periodicamente pelo NIFLINC-TEA, 
Lucas apresentou dificuldades e melhoras ao longo do acompanhamento. Em 2012, 
aos 4 anos e 7 meses, Lucas se comunicava com ecolalias imediatas e tardias 
sempre fora do contexto. O contato visual era restrito e tinha pouca iniciativa de 
fala e interação. Lucas apresentava dificuldade em compreender perguntas 
simples, mas a fala espontânea havia melhorado para o pedido de objetos, ação e 
pedido de rotina social, assim como a procura por contato visual. Apesar da 
melhora na fala espontânea, apresentava ainda dificuldade na manutenção do 
olhar. Em 2014, na avaliação dos aspectos comunicativos, notou-se que Lucas 
ainda se comunicava por ecolalia, mas foi observado que as produções ecolálicas 
eram mais contextualizadas, com aumento do vocabulário expressivo. No excerto 
1, vamos analisar a ocorrência de uma dessas produções de ecolalia 
contextualizada.   
Na avaliação feita com a idade de 6 anos e 7 meses, os aspectos 
interacionais destacados foram: restrição na manutenção do contato visual; 
respeito às regras de troca de turnos, mas com poucas iniciativas de fala; 
dificuldade na compreensão de ordens simples na conversa espontânea, que era 
facilitada quando contava com apoio de figuras e gestos; dificuldade na 
compreensão de inferências; dificuldade na elaboração de relatos e recontos e 
ocorrências de ecolalia imediata e tardia. Na escala ABC, uma listagem de 
comportamentos com 57 perguntas preenchidas sob forma de entrevista aos pais 
ao longo da avaliação fonoaudiológica, que permite a descrição detalhada das 
características não adaptativas nas áreas: sensorial, uso do corpo e objeto, 
linguagem, pessoal-social e relacional (TAMANAHA, PERISSINOTO e CHIARI, 2008) 
apresentou escore 74 pontos, indicador de probabilidade de TEA (KRUG et al., 
1993 apud MARTELETO, 2009).  
No excerto 01, abaixo, Lucas e terapeuta estão sentados de frente um para o 
outro, diante de uma mesa. A terapeuta propõe brincadeiras e Lucas deve imitar. 
Neste excerto, a terapeuta produz uma cena de uma jogada com gol, com um 
pequeno boneco, uma bola e uma trave de futebol. Após fazer essa simulação, a 
terapeuta passa a vez para Lucas. No entanto, ao pegar a bola e imitar o jogo de 
futebol, a bola cai no chão. Neste momento, a terapeuta diz “tudo bem” para 
referir-se ao fato de a bola ter caído no chão. Lucas repete “tudo bem”. 
Pretendemos analisar essa ocorrência de repetição, que se encontra em destaque 
no retângulo, compreendendo as linhas 16 a 24 do excerto transcrito.   
Excerto 1: Corpus NIFLINC-TEA/UNIFESP 
 




A fim de darmos conta de uma compreensão dos recursos mobilizados por 
Lucas durante a interação, verificamos que Lucas ao derrubar a bolinha, direciona 
seu olhar para a TER e o mantém fixo. Segundo Korkiakangas e Rae (2014), o 
direcionamento de olhar de uma pessoa pode revelar informações como 
orientação, postura e a atenção para os outros co-presentes, que podem 
subsequentemente moldar suas próximas ações. Ao considerarmos o 
direcionamento de olhar, notamos que Lucas sustenta seu olhar para a avaliadora, 
conforme o esquema ilustrativo abaixo.  
Figura 1 – Sequência: Direcionamento de olhar de Lucas  
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Essa sustentação do olhar (imagens 2 e 3) tem sido analisada como uma 
solicitação de feedback do outro (KORKIAKANGAS e RAE, 2014). Neste caso, Lucas 
solicita um feedback da terapeuta para o episódio da bolinha ter caído no chão. Em 
seguida a essa sustentação do olhar, Lucas produz 'ui' (linha 22) sobre o que 
aconteceu. Após isso, a terapeuta produz um 'tudo bem (.) pode pegar' (linha 23), 
indicando a Lucas que não havia problemas no fato da bolinha ter caído e 
autorizando-o a levantar-se para pegar a bola. A produção de “tudo bem” por parte 
da terapeuta indica sua avaliação como resposta ao que aconteceu (a bola ter 
caído), mas também com relação à sustentação do olhar de Lucas. Como apontam 
Souza e Ostermann (2017), sobre os demonstrativos de avaliações nas interações, 
as avaliações são produzidas como produtos de participação (POMERANTZ, 1984) 
e ainda seriam “um dos lugares-chave em que os participantes negociam e 
mostram um ao outro uma visão congruente dos eventos com os quais eles se 
deparam em seu mundo” (GOODWIN, 1992 apud SOUZA e OSTERMANN, 2017, p. 
614). A produção de 'tudo bem' da terapeuta parece ter sido desenhada  
prosodicamente (LOCAL e WOOTON, 1995) a fim de indicar uma avaliação com 
relação ao que ocorreu e não uma pergunta se estava tudo bem, que teria uma 
entonação ascendente. Neste caso, nos instiga investigar mais 
pormenorizadamente a produção “tudo bem” realizada por Lucas logo após o 
turno da terapeuta. Ao direcionar seu olhar para baixo, em direção à bolinha caída 
(imagem 3), Lucas repete 'tudo bem' (linha 25), também em entonação 
descendente.  Assim, temos nesse momento da interação, duas produções “tudo 
bem”, em entonação descendente, com padrões entonacionais muito semelhantes, 
como podemos ver nas imagens dispostas abaixo extraídas do Praat.  
Figura 2:  Captura de tela da janela do software PRAAT
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  Figura 2. A produção das sentenças ”tudo bem” e ”pode pegar” (linha 22) por parte da 
terapeuta, segundo Praat (Boersman, Paul, 2007). Destaque para a produção de “tudo 
bem”, em amarelo.  
 
 
Figura 3: Captura de tela da janela do software PRAAT 
Figura 3. A produção da sentença “tudo bem” (linha 24) por Lucas, segundo o  Praat 
(Boersman, Paul, 2007).  
 
Os padrões prosódico-entonacionais são pertinentes na investigação das 
produções de repetição ou ecolálicas, como demonstram alguns estudos (KEENAN-
OCHS, 1977; CURL, 1987; LOCAL e WOOTTON, 1995; 1996; SCHEGLOFF, 1997; 
TARPLEE e BARROW, 1999 apud CRUZ, 2010, por exemplo).  
Através das figuras 2 e 3 produzidas com base no PRAAT temos que as 
linhas azuis, correspondentes aos pitchs, e as linhas verdes, correspondentes à 
intensidade da produção vocálica, das duas produções se assemelham. Se 
observarmos apenas o trecho em que a avaliadora produz 'tudo bem' (em amarelo, 
Figura 2) e, em seguida, observarmos a repetição de Lucas (em amarelo, Figura 3), 
notamos que os traços prosódicos-entonacionais dos dois se assemelham. Viollete 
e Swicher (1992) sugerem que é relevante se atentar para sensibilidade da criança 
autista não apenas para as demandas de processamento de informações solicitadas 
do interlocutor, mas também a seu estilo interacional. Com isso, esses traços talvez 
mereçam atenção em algumas análises. Ao produzir “tudo bem” com entonação 
descendente e logo após a produção do “tudo bem” de avaliação da terapeuta, 
temos uma posição funcional interessante desta repetição sem mudança de padrão 
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entonacional. Lucas preenche a posição de falante do próximo turno, ao mesmo 
tempo em que se dirige em direção à bola no chão.  Avaliamos que o tratamento 
analítico neste nível de detalhamento do ambiente interacional em que a ecolalia 
emerge pode colaborar com os achados já descritos na literatura sobre o tema. 
Vejamos. 
Prizant e Duchan (1981) identificaram sete funções para as ecolalias 
imediatas em quatro crianças com autismo e quatorze funções para a ecolalia 
tardia em três crianças. Essas funções incluíam claros objetivos comunicativos e 
evidência de compreensão pela criança, como afirmações, pedidos ou protestos. O 
autor também mostrou que esses ecos podem não atingir funções comunicativas, 
porém funções cognitivamente significantes como autorreguladores do 
comportamento motor, ou como ajuda no processamento e na estratégia de ensaio 
(PRIZANT e DUCHAN, 1981; PRIZANT e RYDELL, 1984 apud STERPONI e 
SHANKEY, 2014). 
A partir de uma análise atenta a aspectos do contexto interacional e a 
aspectos não-verbais, tais como gestos de apontar ou direcionamentos de olhares 
que podem anteceder ou seguir-se às produções ecolálicas, os estudos de Prizant e 
Duchan (1981) foram centrais para nortear pesquisas que mostram que as 
ecolalias podem ter funções variadas nas interações e nas formas de expressão das 
crianças autistas. Essa abordagem analítica aplicada a ocorrência de repetições 
pode promover inteligibilidade a essas formas linguísticas situadas e contingentes 
a seus contextos de produção. 
 Da observação de que ocorrências ecolálicas de crianças com Síndrome de 
Asperger têm características funcionais de comunicação, Tamanaha, Perissinoto e 
Pedromônico (2004) desenvolveram um protocolo de avaliação e de intervenção 
que parte das hipóteses de que a ecolalia representa a estrutura discursiva inicial 
dessas crianças. No protocolo, cada criança é observada por 45 minutos em 
situação lúdica com terapeuta, as sessões são gravadas e observadas por dois 
observadores-cegos e a fala ecolálica é classificada segundo 14 categorias como 
interativa ou não-interativa. O levantamento das autoras mostrou que, dentre as 
categorias consideradas interativas, as de maior ocorrência foram: solicitação de 
objeto, solicitação de ação, solicitação social e protesto; enquanto as de menor 
frequência foram as categorias de permissão, agradecimento, informação, 
identificação e comentário. As autoras apontam que ainda que as categorias de 
maior ocorrência sejam as de menor complexidade, valorizou-se seu emprego 
como estratégia de intervenção clínica em busca da inserção social. Quando esses 
episódios foram tratados pelo adulto como tendo função comunicativa e 
respondendo àquela estrutura verbal, observou-se o aumento da estrutura 
ecolálica também para objetivos mais complexos da comunicação, como pedido, 
dar informações e fazer comentários. Ao mesmo tempo, observou-se que houve o 
aumento da fala espontânea e não ecolálica.  
Em um segundo excerto, referente a uma segunda criança, Gustavo, vemos 
que o tratamento socionteracional de uma auto-repetição também pode ser 
produtivo para destacar alguns traços dessas produções, mesmo aqueles casos em 
que os prejuízos verbais da criança com TEA se destacam. 
 





Nas interações de Gustavo temos um momento de avaliação de brincadeira 
semi-dirigida com o cuidador (MENEZES e PERISSINOTO, 2008). Nesse momento 
da avaliação, o pai de Gustavo (identificado por pai, na transcrição) é orientado a 
brincar com seu filho em um contexto de brincadeira livre, tendo como material 
disponível uma caixa de brinquedos. Gustavo tinha 3 anos e 10 meses no período 
da gravação das interações. De acordo com os pais, Gustavo não manifestou 
nenhuma alteração no desenvolvimento da linguagem até cerca de 2 anos, 
apresentando vocabulário extenso, com a produção de palavras isoladas de 
diversos campos semânticos. No entanto, após os 2 anos, os pais queixaram-se que 
Gustavo não formava frases espontâneas, iniciando a terapia fonoaudiológica.  De 
acordo com as avaliações dos profissionais do NIFLINC-TEA, no que diz respeito à 
sua produção verbal, Gustavo produzia 143 palavras, segundo a Lista de Avaliação 
de Vocabulário Expressivo – LAVE (Tradução e Adaptação por Capovilla, 1997, de 
LDS – Rescorla, 1989). O LAVE que consiste em uma entrevista feita com pais ou 
cuidadores, em que estes assinalam palavras que a criança produz 
espontaneamente no seu cotidiano e também são convidados a oferecer exemplos 
de frases espontâneas utilizadas pela criança (ARMONIA et al, 2015). O resultado 
de Gustavo é considerado abaixo do esperado em sua idade.  
A produção de ecolalias é relatada pelos pais. No entanto, não encontramos 
tais produções na amostra de vídeo visualizada para este estudo. Identificamos 
produções repetidas, como mostraremos. Do ponto de vista interacional, 
Gustavo apresenta prejuízos importantes na interação social, apresentando poucos 
momentos de atenção compartilhada, pouco contato visual e poucas trocas de 
turno.   De acordo com o Teste de Avaliação do Desenvolvimento da Linguagem 
(MENEZES, 2003), que permite identificar alterações no desenvolvimento da 
linguagem, Gustavo obteve escore padrão da linguagem global compatível com um 
distúrbio severo do desenvolvimento da linguagem, comprometendo os aspectos 
pragmático e semântico.  
Na interação abaixo, Gustavo e o pai estão envolvidos em uma brincadeira 
livre, ambos sentados no chão em frente a uma caixa com brinquedos. O pai 
convida Gustavo para brincadeiras ao longo da interação, a partir de uma caixa de 
brinquedos disponibilizada pela terapeuta. Nesta interação, há uma frequência de 
repetição da expressão "ito deixa", produzida quatro vezes por ele mesmo. Essas 
produções não têm as características de uma ecolalia, mas são auto-repetições 
produzidas ao longo de uma interação com o pai. Essas ocorrências estão 
destacadas nas linhas 08, 09, 18 e 23 do excerto transcrito.  
 
Excerto 02: Corpus NIFLINC-TEA/UNIFESP 
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A construção "ito deixa" é produzida quatro vezes acompanhada de 
diferenças prosódicas. Vejamos a análise do padrão entonacional de cada uma 
dessas produções a partir do Praat.  
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Figura 4: Captura de tela do software PRAAT 
Linha 08 do Excerto 2 acima 
Figura 5: Captura de tela do software PRAAT 
Linha 09 do Excerto 2 acima 
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As primeiras produções de “ito deixa” (linhas 08 e 09) se dão após o pai 
convidá-lo para brincar com um carrinho. No mesmo momento, Gustavo direciona 
seu olhar para trás. Em seguida, numa tentativa de subir ao colo do pai, o pai 
produz “não, não pode subir no papai, tem que brincar, mas sem subir” (linhas 16 e 
17), colado com o final da frase, Gustavo produz mais uma vez “ito deixa” (linha 
18), e então seu pai o pega no colo, levando o até o colchonete disposto no chão. A 
última produção de “ito deixa” (linha 23) se dá após seu pai perguntar se Gustavo 
quer sentar-se, ao mesmo tempo que já o coloca sentado. Vejamos abaixo: 
 
Figura 6: Captura de tela do software PRAAT 
Linha 18 do Excerto 2 
 
Figura 7: Captura de tela do software PRAAT 
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Linha 23 do Excerto 2 acima 
 
Através da sequência de figuras produzidas com base no PRAAT temos as 
linhas azuis, os pitchs, e as linhas verdes, a intensidade da produção vocálica. A 
variabilidade dessas ocorrências nos mostra certas diferenciações entonacionais 
no uso da vocalização de ‘ito deixa’, reforçando aquilo que Sterponi & Shankey 
(2014) defendem a respeito de uma análise das repetições como recursos para a 
comunicação de crianças autistas, em que a variabilidade da prosódia dessas 
produções colocam em questão a falta de intenção comunicativa e de ajustes 
interacionais situados e contingente de sua produção.  
Ou seja, ainda que exista uma evidência de um padrão sintático ou frasal 
que se repete e uma ausência de um vocabulário ou construção de turnos mais 
variados na produção de Gustavo, outros aspectos componentes destas produções 
podem ser explorados com vistas a entender o caráter situado e contingente de 
tais produções. Neste caso, destacamos o papel enunciativo assumido pelo 
interlocutor adulto, o pai, no momento dessas produções. A cada momento da 
produção de “ito deixa”, o adulto produz proposições, convites e atividades de 
construir a atenção conjunta. Essa dinâmica coloca esta interação em uma 
estrutura de trocas de turnos, ainda que os efeitos comunicativos e interacionais 
dela sejam marcados pelas dificuldades de Gustavo.  
Em um estudo acerca das produções em ecos presentes nas interações, 
Local & Wooton (1995, apud STERPONI, KIRBY e SHANKEY, 2015) consideram 
que, ao serem produzidos em uma posição sequencial específica dentro de um 
curso de ação discernível, não podem ser considerados como uma reação 
automática indiscriminada, mostrando que a criança, na produção de uma 
repetição – ou ecolalia – dentro de uma posição correspondente para seu momento 
 
Miguilim – Revista Eletrônica do Netlli | V. 9, N. 3, p. 1073-1096, set.-dez. 2020 
 
de fala, pode se mostrar altamente sincronizada com a conversa em curso, 
demonstrando, assim, um monitoramento do comportamento de seu interlocutor. 
No excerto transcrito notamos o momento em que o pai oferece um brinquedo na 
tentativa de iniciar uma brincadeira com Gustavo, o pedido parece ser aceito pela 
criança, uma vez que seu olhar é direcionado para o brinquedo. Mais uma vez, o pai 
chama a atenção para o carro e novamente parece atingir seu objetivo, já que 
gestualmente, Gustavo estica sua mão ao alcance do brinquedo e produz duas 
vezes ‘ito deixa’ (linha 08 e 09) justaposto à fala do pai.   
Os aspectos não-verbais configuram, juntamente com os aspectos verbais, o 
fluxo conversacional, a sequencialidade e a temporalidade das interações 
(MONDADA, 2004). Os estudos interacionais multimodais (GOODWIN, 1986; 
ERICKSON e SCHULTZ, 1982; HEATH, 1986; MONDADA, 2016), incluindo os 
estudos aplicados a interações envolvendo autistas (KORKIAKANGAS, 2014; DOAK, 
2018), tem mostrado como prosódia e posturas corporais, por exemplo, nos 
fornecem uma grande quantidade de informações a respeito da organização e da 
estruturação da própria interação. Esses recursos podem ser mais 
convencionalizados, tais como os recursos linguísticos e alguns recursos gestuais, 
ou mais improvisados e contingentes (MONDADA, 2019), incluindo vocalizações, 
movimentos e manipulação de objetos, que são altamente dependentes das 
especificidades do contexto (MONDADA, 2019).  
Embora seja uma produção verbal, as funcionalidades das repetições 
parecem ser potencializadas muito mais através dos traços prosódicos, dos locais 
que ocupam no turno e, principalmente, através das possibilidades de serem 
recicladas pela fala do adulto, do que exclusivamente pelo significado que veiculam 
verbalmente, como parece nos indicar nesse excerto 2, “ito deixa”.  
Seguindo o que ocorre nas linhas posteriores nessa interação, o movimento 
de cabeça para trás, que parece ser interpretado pelo pai como uma recusa ao 
brinquedo, impõe outras tentativas de engajar Gustavo na interação. Gustavo sobe 
no colo do pai (linha 11). Após um pedido do pai, Gustavo produz novamente ‘ito 
deixa’ (linha 18) seguido de movimento de mão. Ao ser perguntado pelo pai se 
queria sentar (linha 21), Gustavo novamente produz ‘ito deixa’ (linha 23). 
Estudos como Fay (1967, 1969); Fay e Schuler (1980); Shapiro et al., (1970) 
têm mostrado que aquilo que ressoa como um eco pode se manifestar dentro de 
propósitos interacionais e intersubjetivos também. Sterponi e Shankey (2014), por 
exemplo, mostram como a interação social organiza a ecolalia autista e como falas 
repetitivas correspondem a perceptíveis trajetórias interacionais que podem ser 
tratadas analiticamente de forma a compreender tanto suas funções e seu papel na 
interação quanto a forma como a criança autista se relaciona com a linguagem. De 
acordo com os pais de Gustavo, sua frequência verbal é baixa, o que o faz recorrer 
muitas vezes a ecolalias imediatas e tardias. No dado analisado, notamos, 
primeiramente, um padrão de repetição de Gustavo em que suas produções o 
colocam, mesmo sem que suas intenções comunicativas possam ser facilmente 
apreensíveis e com prejuízos semânticos e pragmáticos identificados, como 
potencialmente ativo na sequencialidade do turno estruturado por pares 
adjacentes (SACKS, SCHEGLOFF, JEFFERSON, 1974). Na interação, há uma 
continuidade da estrutura da conversação, em que as manutenções de resposta 
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interacional do pai tem como consequência a manutenção do lugar de interlocutor 
de Gustavo na dinâmica de turnos, oferecendo alguma progressividade da fala em 
interação (SCHEGLOFF, 1979, 2007; LERNER, 1996 apud CLARKE e WILKINSON, 
2010). Ao levantarmos hipóteses acerca de seu comportamento linguístico, 
notamos que a frequência de 'ito' ao longo da interação de 20 minutos, em sua 
variação prosódica e sintática, diz respeito ao uso da língua em um repertório 
linguístico restrito, mas que parece não esboçar um “estar fora” da interação, 
justamente pela reciclagem que seu interlocutor pode promover ao ocupar a 
segunda posição do par adjacente da produção de Gustavo com uma fala 




Ao conduzir o tratamento dos dados empreendido aqui, nos propomos a 
tentar compreender a emergência de uma ecolalia ou de um padrão de vocalização 
mais restrito ou repetitivo em uma interação em termos dos desdobramentos, do 
ponto de vista interacional, que esta produção tem para a interação entre as 
pessoas dela participantes. Nesse sentido, o enfoque sobre como o outro (familiar 
ou terapeuta) trata interacionalmente tais ocorrências e sobre as trajetórias 
interacionais parecerem propiciar mais possibilidades de sociabilidade da criança 
autista. Esse enfoque é inspirado em trabalhos como os de Sterponi, Kirby e 
Shankey (2014). As autoras nos convidam a repensarmos a linguagem no autismo 
com base em uma abordagem multidimensional. Esta abordagem leva em 
consideração sua dimensão interacional-dialógica; sua dimensão pragmática, uma 
vez que a linguagem é uma ação; e sua dimensão experiencial, uma vez que temos, 
cada um movido por suas condições individuais e socioculturais, uma experiência 
com a linguagem. 
Com base no entendimento de que o TEA compromete o engajamento social 
com o outro, são crescentes os estudos que apontam que é pertinente dar conta 
não apenas das falas dos sujeitos autistas nas interações, mas também das falas do 
outro na construção dessas interações. É dentro dessa perspectiva que há uma 
visão crítica crescente (PRIZANT e DUCHAN, 1981; PRIZANT e RYDELL, 1984; 
WETHERBY e PRUTTING, 1984; OCHS et al., 2004; OCHS e SOLOMON, 2005, 2010) 
frente aos estudos da linguagem verbal em sujeitos com TEA que se inserem em 
uma perspectiva de análise que busca ou enfatiza as limitações ou os déficits, sem 
levar em consideração se e quais funções essas produções indicativas de limitações 
podem conter. Para esses autores que fazem essa crítica, uma das implicações em 
se considerar exclusivamente os déficits é justamente desconsiderar as 
possibilidades e funcionalidades constitutivas das produções autistas para além do 
padrão comunicacional típico (BALTAXE e SIMMONS, 1977; RUTTER, 1978; 
SIMMONS e BALTAXE, 1975).  
As ecolalias e as repetições, que nos interessaram explorar, fazem parte 
desse amálgama de descrições que receberam, na história de sua investigação, uma 
abordagem mais predominante sobre o sintoma, a repetição. Esta abordagem, em 
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parte, desconsiderava que essas ocorrências podem também significar 
funcionalidades na interação, uma vez que, naturalmente, os indivíduos estão 
habituados a repetir tanto suas próprias produções como a de outros. Os primeiros 
estudos sobre as ecolalias descrevem-nas como um fenômeno incisivo da fala de 
crianças autistas verbais, sendo tradicionalmente concebida como um 
comportamento automático sem função comunicativa. A repetição em crianças 
autistas também esteve associada à mesmice (KANNER, 1943), a uma orientação 
para o interior (CARLUCCIO, SOURS e KALB, 1964) e a um repertório limitado de 
ações comunicativas (RUTTER, 1978). Mas estudos posteriores, como os tomados 
por base neste artigo, nos mostraram as possibilidades interativas que as 
repetições podem assumir e os desafios metodológicos envolvidos para identificar 
componentes dessas produções (sintáticos, entonacionais, pragmático-
interacionais). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Para finalizar, reconhecemos algumas limitações desse estudo apresentado 
aqui. Um deles diz respeito à necessidade de uma análise multimodal mais 
aprofundada dos momentos em que repetições ocorrem na interação de forma 
coordenada com sua organização multimodal. A análise multimodal das 
ocorrências de repetições pode ser ampliada se forem considerados os elementos 
não-verbais constitutivos da dinâmica interacional, como o direcionamento de 
olhar (mas não só), na qual as repetições ou ecolalias emergem. Embora seja uma 
produção verbal, suas funcionalidades parecem ser potencializadas muito mais 
através dos traços prosódicos, dos locais que ocupam no turno e suas 
possibilidades de serem recicladas pela fala do adulto, do que exclusivamente pelo 
significado que veiculam verbalmente. 
Um segundo aspecto identificado diz respeito ao volume de dados sobre os 
quais foram aplicadas as análises. Apresentamos aqui dois excertos. Uma análise 
detalhada dessas produções permitiu decompor vários dos componentes dela 
constitutivos, no entanto, reconhecemos que um empreendimento que pudesse 
conjugar uma análise detalhada a um universo maior de dados poderia ser 
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